
Carlos Gomes, o esquecido 

Falar aqui entre vós, nào é 
só elevação, não é só grande 
orgulho para o menor dos 
vossos amigos: ainda é um 
imenso prazer ne^te conví- 
vio cordial: ainda é o meio 
de assegurar vos a minha 
sensibilidade pelo vosso con- 
vite que me soergue da mi- 
nha pequenez e que, pela 
vossa amizade, me impele a 
oçupar tão preciosa atenção 
com a pobreza dos meus di- 
zeres. 

Se de historia devo ocu- 
par-me hoje, como sugeriu a 
vossa presidência permitam- 
me voltar a cento ( trinta a- 
nos passados, para relem- 
brar Campinas, vila modes- 
ta de casas baixas, que, se 
media com o primeiro sol na 
rua de Baixo, até o traçado 
onde se estenderia, mais tar- 
de, a rua das Flors já inicia- 
da nas taipas posteriores da 
construção da Matriz Nova; 
e da rua do Pieador à rua 
das Campinas Velhas, rua 
que se chamaria de São Car- 
los como. então, je chama- 
vam a vila criada em 1797. 

Campinas já era rica; seus 
engenhos ou fábricas de fa- 
zer açúcar ja se haviam mul- 
tiplicado multiplicando as 
fortunas pan.culares; já' era 
ativo o seu comércio expor- 
tador e se formara o centro 
comerei ai indispensável à vi- 
da das propriedades agríco- 
las poderosas e populosas 
de braço escravo numeroso. 
As casas urbanas simples, 
pois os ricos as tinham para 
assistir as festas religiosas, 
estendiam seus grandes quin- 
tais, vedados algur s, e ou- 
tros em comam com os visi- 
nhos , para economia de fe- 
chos. 

Celso Maria de Mello Pupo 

Uma casinha dg porta e 
janela, na rua da Matriz No- 
va, depois Regente Feijó, 
bem próxima à rua da Ca- 
deia, depois Bernardino de 
Campos, foi escolhida por 
Maneco Músico paia agasa- 
Ihar seus filhos de segunda 
união. Nela nasceu cmem se 
chamou AnLònip Cailos Go- 
mes, o menino oobre que se- 
ria aqui o que não muitas 
terras possuem: luminar que 
risca indelevelmente a exis- 
tência humana. 

CampinavS que mui comple- 
tara sessenta e dois anos 
desde sua fundaçãu em 1774, 
se tomava o berço de um gê- 
nio que lhe ■ termzaria o no- 
me no mundo das harmonias 
celestiais da música, nas 
nas ouais se ombalam em ex- 
tase, os que tem ouvidos pa- 
ra ouvir e sensibilidade pa- 
ra sentir a mais divina das 
artes. E se êste perço fosse 
de oirp, circundado do ver- 
de dos canaviais: se o aga- 
salhasse um amplo sobradão 
de beiraes nobres e taipas 
de pilão; se o tivesse ladea- 
do um leito de armação, bre- 
cados e cortinados dt renda; 
se o tivessem composío len- 
çóis alvinitentes de linho; 
não faltariam ao menino 
venturas e poderio com que 
ongalanar a existência e le- 
va-la a termo nos prazeres e 
íolganças. 

Mas o berço de Carlos Go- 
mes foi pobre e obscuro; no 
íugúrio de Maneco Músico, 
cercado de paredes de pau a 
nique, punha-se ao lado do 
~atre modesto.' não chão de 
terra socada, com abrigo da 
telha vã de iv-quoe alcova. 
O berço nào lhe ceu força, 

o herço não lhe deu glória, 
o berço não o imortalizou. 
„ Aq nascer Carlos Gomes, 
naquela casinha modesta da 
rua da Matriz Nova, naque- 
le corpinho moreno do re- 
cém-nascido, naqueies pani- 
nhos de algodão que o aga- 
salhavam, o que surgia era 
uma estrela brilhante no céu 
azul maravilhoso de Campi- 
nas; Deus dava a Campinas 
o seu maior talento. E não 
fale aqui o embevecimento 
por esta terra e nem se ex- 
pandam os arduie,, de uma 
paixão musical- que os pas- 
sos de uma vida de força e 
de realização, de sofrimento 
e de glória, deixem-nos visí- 
veis as suas pegadas, para 
que nos seus axiomas e nu- 
ma rememoração fugaz, pos- 
samos rever o brilho de uma 
imortalidade. 

Carlos Gomes passou sua 
infância e percorreu sua a- 
dolesp.ência, na escola seve- 
ra do pai. fantasiando seu 
futuro na ânsia do saber e 
da cultura que desejava hau- 
rir dos melhores mestres da 
velha e culta Europa, nas 
tocatas, nos ferrinhor e no 
flautim, na organização pa- 
terna, e nos recolhimentos 
dos estudos aos qn-us se de- 
dicava com ardor. 

Ouvido em Camoinas, no 
sábado de aleluia de 1859, 
por estudantes de direito de 
São Paulo, como conta seu 
historiador Carlos Penteado 
òe Rezende, espalhou-se o 
seu prestígio de músico de 
talento o que o levou à Ca- 
pital e o fez ínrimo dos mo- 
ços das Arcadas, para que 
indicasse sua elevai âo como 
predestinado artista. Seu 
primeiro concerto te\e "êxi- 
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to integral e o teatro do Pá- 
tio do Colégio estremeceu 
com as exclamações do pú- 
blico" 

Novo concêrto. novo triun- 
fo, novas tertúlias com os 
estudantes. iembrança de 
composição do hino acadê- 
mico. foram novas conquis- 
tas do jovem que ensaiava 
seus primeiros fuigores de 
celebridade. O hino dos aca- 
dêmicos que seria chamado 
"A Marselhesa da Mocida- 
de", "soou no t,eatrc como 
um clarim de conclamação 
às fileiras. Foi um rebate vi- 
ril, congregando num só e 
inspirado canto os anseios 
dispersos da mocidade". 

Desta época, como diz seu 
historiador acima citado, é 
"aquela modinha suavíssima 
intitulada Quem Sabe, co- 
nhecida no Brasil inteiro 
pelas suas orimeiras pala- 
vras: Tão longe de mim dis- 
tante...". Eslava imeiado o 
futuro brilhante que aspira- 
va o jovem de Campinas, a 
cidade que se projetaria no 
mundo da arte pele talento 
Carlos Gomes. 

Mas, Caflos Gomes inicia- 
va: e destas primeiras ten- 
tativa.s, alçou seu primeiro 
vôo dirigindo-se ao Rio de 
Janeiro, ondg se foi aperfei- 
çoar. Dos trabalhos de seu 
centenário, vejam-se Carlos 
Stevenson e Odécio de Ca- 
margo, seus biógrafos; de 
notícias mais atuais e cons- 
tantes, veja-se o maior e 
mais profundo conhecedor 
•ia vida de Carlos Gomes, o 
historiador artista José de 
Castro Mendes: com dois a- 
ros de estudo na Corte, em- 
bevecido com a música flo- 
rentina que nos deu a ópera, 

o "feitiço sob forma de mú- 
sica". a "harmonia de todas 
as artes",' "festa dos olhos, 
dos ouvidos e da alma", o 
músico campineiro escreveu 
sua primeira obra lírica, a 
"Noite do Castelo" que can- 
tada em 1861 foi ousadia e 
sucesso pleno pois. "ao ter- 
minar cada ato era Carlos 
Gomes chamado ao procê- 
nlo, vitoriando e brindado 
com corôas e flores; no fim 
do espetáculo o entusiasmo 
quase tocou às raias do delí- 
rio" 

Dois anos depois, cantava- 
se sua segunda ópera, "Joa- 
na de Flanares". "obra de 
larga envergadura artística", 
com sucesso que sobrepujou 
o primeiro. Registre-se, em 
seguida, seu aprendizado em 
Milão, onde se fixara graças 
a Dom Pedro Segundo. 

O menino oue nasceu na 
rua da Matriz Nova. que to- 
cava ferrinho em Campinas, 
se agigantava como maestro 
compositor na Itália, a terra 
da arte, a terra oue só no 
século passado tinha compo- 
sitores que se chamavam 
Chembini. Spontini -Kossini 
Bellini, Doruzetti V e r d 1 
Ponchielh. Boito Leoncava- 
lo, Puccini, Mascagni, e tan- 
tos outros que chegaram até 
aos nossos parcos conheci- 
mentos de musica; foi aí que 
o nome de Campinas se con- 
verteu da obscurldade de vi- 
la desconhecida. em pátria 
de gênio, em terra gloriosa 
oue ofereceu ao mundo as 
íulgurações de um talento 
de exaltação inspirada e so- 
berba: foi aj Pm 1870, que 
Campinas nasceu para a Gló- 
ria. 

(continua amanha; 

'♦CORREIO POPULAR" - Campinas, 17 de setembro de 1965. 


